
Gerenciado pela Fundação do ABC em parceria com o Governo do Estado, o Ambulatório Médico de Especialidades (AME) de Santo André deu início em 
5 de setembro a consultas médicas em Oncologia e aos tratamentos de quimioterapia para pacientes com câncer. Os atendimentos estão centralizados 
em espaço próprio e adaptado, contando com cadeiras para infusão de medicações, consultório médico, de enfermagem e de farmácia. Os pacientes 

são encaminhados pelo Hospital Estadual Mário Covas (HEMC), equipamento de saúde referência em Oncologia no ABC Paulista. Pág. 5
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AME de Santo André inicia serviço de Oncologia
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SANTO ANDRÉ

HUMANIZAÇÃO

CHM ganha brinquedoteca revitalizada

AME Sorocaba recebe 
visita de cão terapeuta

Conselho de Curadores (Titulares): Alessandra 
Nabarro Milani; Ari Bolonhezi; Bruno Vassari; 
Dra. Ana Veterinária; Eduardo Couto Silva; Felix 
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Michele Sant’ana do Nascimento; João Veríssimo 
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de Chaves; Thereza Christina Machado de Godoy; 
Thiago Correia da Mata.

Conselho Fiscal: Maristela Baquini (Santo André), 
Robson Thadeu de Almeida (São Bernardo) e Ane 
Graziele Plonkoski (São Caetano). 

Instituições Gerenciadas: Centro Universitário 
Faculdade de Medicina do ABC (FMABC); Hospi-
tal Estadual Mário Covas (Santo André); Hospital 
da Mulher de Santo André; AME (Ambulatório 
Médico de Especialidades) Santo André; AME 
Mauá; AME Praia Grande; AME Itapevi; AME 
Sorocaba; AME Santos; PAI - Polo de Atenção 
Intensiva em Saúde Mental da Baixada Santista; 
Complexo de Saúde de Mauá (COSAM) / Hospital 
Nardini; Complexo Hospitalar Municipal de São 
Bernardo (Hospital Anchieta, Hospital Municipal 
Universitário, Hospital de Clínicas e Hospital de 
Urgência); Complexo Hospitalar Municipal de São 
Caetano (Hospital Márcia Braido, Hospital Maria 
Braido, Hospital de Emergências Albert Sabin, 
Hospital Euryclides de Jesus Zerbini, Complexo 
Municipal de Saúde e UPA 24 Horas Engenheiro 
Julio Marcucci Sobrinho); Instituto de Infectologia 
Emílio Ribas II do Guarujá; Centro Hospitalar do 
Sistema Penitenciário (CHSP); Contrato de Ges-
tão São Mateus/SP; Hospital Municipal de Mogi 
das Cruzes; Rede de Reabilitação Lucy Montoro 
de Diadema; e Central de Convênios.
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QUEM SOMOS

FUABC-FMABC: Av. Lauro Gomes, 2000 - Vila Sacadura 
Cabral, Santo André - SP - CEP: 09060-870. Fones: (11) 
2666-5400 (FUABC) / 4993-5400 (FMABC). Endereços 
eletrônicos: www.fuabc.org.br e www.fmabc.br.

Jornal Saúde ABC: Produção: Departamento  
de Comunicação e Marketing da FUABC.  
Textos: Eduardo Nascimento, Maíra San-
ches; Editoração Eletrônica: Fernando Valini; 
Apoio Operacional (Textos e Fotos): Eduar-
do Nascimento, Fernando Valini, Marlei Fin,   
Maíra Sanches, Fausto Piedade, Renata Amaral, 
Arthur Lima e Regiane Meira. Fundadores (1996): 
Dr. Marco Antonio Espósito, Dr. Milton Borrelli e 
Dr. João Hallack; Contatos: noticias@fuabc.org.br 
ou (11) 2666-5431.

Além brinquedos e livros, espaço conta com atividades lúdicas, monitores, orientadores, psicólogos e equipe de enfermagem

O Centro Hospitalar Municipal 
(CHM), em Santo André, ganhou dia 
1º de setembro uma brinquedoteca 
totalmente revitalizada pelo programa 
Qualisaúde. O espaço, localizado na 
ala da Pediatria, estava fechado há cer-
ca de dois anos em razão da pandemia.

“É um espaço que distrai e motiva 
as crianças, pois afasta aquele aspec-
to de hospital, dá até uma noção de 
que elas estão em casa. Tanto que a 
minha filha está de alta e não quer ir 
embora. Está achando tudo ótimo", 
conta Elza Barros Mussulin Viana, 
mãe de Elenita, de 9 anos.

O local vai funcionar de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 17h, e ofere-
cerá atividades lúdicas, monitores, 
orientadores, além de equipe multi-
profissional composta por psicólogos 
e profissionais da enfermagem.

“No período de apenas uma sema-
na tivemos importantes conquistas na 
Pediatria do CHM. A alta do Miguel, 
um paciente que voltou para casa 
após quase oito anos de cuidados 
hospitalares, a entrega de três novos 

Em 5 de setembro, o Ambu-
latório Médico de Especialidades 
(AME) de Sorocaba recebeu a 
visita da cadela Tina, com objeti-
vo de levar amor, afeto e carinho 
aos pacientes e colaboradores 
da unidade. A visita será reali-
zada a cada dois meses como 
forma de proporcionar momen-
tos alegres e contagiantes aos 
usuários e funcionários.

“A Tina cumpre com seu 
propósito, pois consegue trans-
bordar amor por onde passa. 

Espaço estava fechado há dois anos em razão da pandemia

leitos de emergência e agora a reaber-
tura da brinquedoteca. Isso é resultado 
do trabalho de uma equipe dedicada 
em melhorar constantemente. Segui-
mos aprimorando nosso hospital em 
ambiência e atendimento”, disse o su-
perintendente da Atenção Hospitalar 

de Santo André, Victor Chiavegato.
Em parceria com o Fundo So-

cial de Solidariedade, o espaço foi 
equipado com brinquedos e livros. 
“A brinquedoteca é um espaço muito 
importante. Enquanto as crianças brin-
cam, as equipes passam informações 

e orientações aos acompanhantes. É 
uma troca, uma interação de todos. 
Por causa da pandemia, tivemos que 
fechar o espaço, mas estamos muito 
felizes com a reabertura”, explica a 
coordenadora de Enfermagem da 
Pediatria do CHM, Luciene Postigo.

Helber Aggio/PSA

A visita na área de fisioterapia foi 
ótima. Os pacientes adoraram o 
contato com ela. Interagiram, e 
mesmo depois da visita, se mostra-
ram mais entusiasmados. O clima 
ficou mais leve e alegre”, disse a 
fisioterapeuta da unidade, Daiane 
Gisele Borges Kersul.

“Amei a visita. Ela transformou 
o ambiente. Mudou o meu dia de 
trabalho, ainda mais que sou apai-
xonada por animais”, completou a 
líder de recepção, Marluce Dias 
Poss de Barros. Cadela Tina traz amor e afeto para pacientes e colaboradores
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Instituição ocupa posição de destaque em anuário nacional do jornal Valor Econômico

FUABC é a 7ª maior em Serviços de Saúde  
do País de acordo com ranking ‘Valor 1000’

FUABC participa de simpósio sobre a Lei Geral de Proteção de Dados

Entidade filantrópica de assis-
tência social, saúde e educação, 
a Fundação do ABC integra nova-
mente o anuário com as maiores 
organizações do País. Divulgada 
no início de setembro, a edição do 
ranking “Valor 1000”, do jornal Valor 
Econômico, listou as 1.000 maiores 
empresas do Brasil e classificou a 
Fundação do ABC em 279° lugar. 
Ao filtrar o ranking por categorias, 
a instituição do ABC é a 7ª maior do 
País em sua área de atuação, a de 
“Serviços de Saúde”.

Esta é a 22ª edição do ranking 
e o resultado é fruto da análise de 
desempenho do ano de 2021. Ao 
todo, 1.069 empresas não financei-
ras foram analisadas pelo Valor e os 
parceiros Serasa Experian e o Centro 
de Estudos em Finanças da Escola de 
Administração de Empresas de São 
Paulo da Fundação Getulio Vargas 
(FGVCef/EASP/FGVSP).

Em 2021, a Fundação do ABC re-

gistrou receita de R$ 3,4 bilhões. Já 
a rede de saúde realizou mais de 11 
milhões de consultas e atendimentos, 
além de 133,6 mil cirurgias, 87 mil 
internações e 18,9 milhões de exames 
e procedimentos.

A entidade conta com mais de 26 
mil funcionários diretos e responde 
pela gestão de 16 hospitais e 6 Am-
bulatórios Médicos de Especialidades 
(AMEs), além do Centro Universitário 
FMABC e da Central de Convênios, 
que está à frente de dezenas de uni-
dades nas áreas de Atenção Básica, 
Saúde Mental, Urgência e Emergên-
cia, entre outras.

REFERÊNCIA EM SAÚDE
Caracterizada como pessoa ju-

rídica de direito privado, qualificada 
como Organização Social de Saúde 
e entidade filantrópica de assistência 
social, saúde e educação, a FUABC 
está presente em unidades de saúde 
instaladas em Santo André, São Ber-

nardo, São Caetano, Mauá, Diadema, 
Itatiba, Itapevi, Sorocaba, São Paulo 
(Capital) e Mogi das Cruzes, além de 
Praia Grande, Santos e Guarujá.

Declarada instituição de Utilidade 
Pública nos âmbitos federal e estadual 
e na cidade-sede de Santo André, a 
Fundação do ABC foi criada em 1967 
pelas cidades de Santo André, São 
Bernardo do Campo e São Caetano 
do Sul, com objetivo de implantar uma 
faculdade de medicina na região do 
ABC Paulista. Deu certo! Em 1969, 
surgia a Faculdade de Medicina do 
ABC – hoje Centro Universitário FMA-
BC, uma referência nacional em ensi-
no, pesquisa, extensão e assistência.

Ao longo dos anos, a FUABC foi 
se consolidando cada vez mais como 
parceira estratégica de municípios e 
do Governo do Estado de São Paulo 
para a gestão de equipamentos públi-
cos de saúde, primando pela qualida-
de no atendimento, alta resolutividade 
e humanização.

Com objetivo de capacitar suas 
equipes e oferecer educação perma-
nente aos colaboradores, a Secre-
taria de Saúde de São Bernardo do 
Campo organizou em 24 de agosto 
o “1° Simpósio sobre a Lei Geral de 
Proteção de Dados - LGPD”, cujo 
tema central foi “A importância da 
aplicação da LGPD na Saúde”. Entre 
os palestrantes convidados esteve o 
gerente corporativo de Tecnologia da 
Informação da Fundação do ABC, 
Cleber Renato Soares de Oliveira.

O executivo da FUABC apresen-
tou aula sobre “LGPD e Tecnologia”. 
Entre os temas abordados estiveram 
a Lei Geral de Proteção de Dados 
na Fundação do ABC, os pilares da 
segurança da informação e os cui-
dados contra ciberataques. Também 

foram apresentadas questões ligadas 
à confidencialidade, entre as quais o 
controle no acesso às informações, 
políticas de segurança da informa-
ção, sistemas de criptografia e ge-
renciamento de permissões.

No âmbito da prevenção, o ges-
tor da Fundação do ABC detalhou a 
importância de sistemas de firewall 
e antivírus, além da realização de 
testes de vulnerabilidades, campa-
nhas de conscientização e investi-
mentos permanentes em segurança 
da informação. “Precisamos estar 
constantemente mapeando eventu-
ais novos riscos e necessidades do 
negócio, assim como reavaliar perio-
dicamente as políticas de segurança. 
Nessa área é primordial considerar as 
tendências mais atuais na segurança 

da informação e engajar a empre-
sa, com utilização de tecnologias 
de ponta e campanhas periódicas 
para conscientização e interação dos 
colaboradores”, informa o gerente 
corporativo de T.I., Cleber Renato 
Soares de Oliveira.

Outros assuntos levantados pelo 
executivo foram a integridade, a partir 
de auditoria de sistemas e arquivos, 
e do treinamento dos usuários, jun-
tamente com medidas de detecção 
de falhas, com equipe de segurança, 
software de monitoramento e central 
de operação de segurança.

Além do gestor da FUABC, tam-
bém participaram como palestrantes 
Analluza Bolivar Dallari, advogada 
atuante na área da saúde e ciências 
da vida – principalmente com saúde 

PRESTÍGIO

SÃO BERNARDO

Apresentação on-line do gerente corporativo de Tecnologia da Informação da 
Fundação do ABC, Cleber Renato Soares de Oliveira

digital e pesquisa clínica com seres 
humanos –, DPO e responsável pela 
área de privacidade e proteção de 
dados; e Joseval Viana, coordena-
dor e professor do MBA em Admi-

nistração Hospitalar e Sistemas de 
Saúde, MBA em Gestão Pública em 
Saúde, Direito Médico e “Compliance 
em Saúde” no Centro Universitário 
FMABC.
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SANTO ANDRÉ

Doação de sangue, Papanicolau, exame de mamas, testes de glicemia e diabetes foram alguns dos serviços disponíveis

Feira de Saúde no Grande ABC oferece  
exames gratuitos para a população

O Centro Universitário FMABC, 
em Santo André, realizou dia 27 de 
agosto uma grande Feira de Saúde 
com atividades e palestras educati-
vas com foco na promoção da saúde 
da população. A Feira, realizada no 
Prédio Anexo III do campus univer-
sitário, teve aproximadamente 400 
prestadores, entre alunos e profes-
sores que supervisionaram as ativi-
dades e atenderam pessoas de todas 
as faixas etárias.

Entre os serviços disponíveis es-
tiveram a campanha de doação de 
sangue e tipagem sanguínea, aferição 
de pressão arterial e de diabetes, exa-
mes de mamas, Papanicolau, testes 
físicos gerais e avaliação de IMC (Ín-
dice de Massa Corporal) em crianças 
e adolescentes.

O evento também contou com 
orientações a respeito de cuidados ge-

rais com a saúde, incluindo palestras 
sobre reabilitação pós-Covid, cons-
cientização a respeito da qualidade 
do sono, educação nutricional e ins-
truções sobre carteira de vacinação. 
A programação teve, ainda, atividades 
que focam no bem-estar físico e saúde 
mental com aulas de dança circular, 
tai-chi-chuan e “mindfulness”.

Organizada pelo Diretório Acadê-
mico Nylceo Marques de Castro, do 
curso de Medicina, a Feira de Saúde 
contou com o apoio do Centro Uni-
versitário FMABC e a participação de 
ligas acadêmicas que atuam nas mais 
diversas modalidades assistenciais. 
Além da Medicina, também participa-
ram as graduações em Enfermagem, 
Farmácia, Fisioterapia, Nutrição, Psi-
cologia, Terapia Ocupacional e Tec-
nologia em Radiologia.

As ligas são compostas por 

Agosto Dourado é celebrado em  
evento na FMABC

MEDABC CAMPEÃ – O Centro Universitário FMABC sagrou-se  
campeão da Intermed 2022, jogos esportivos das faculdades  

de Medicina do Estado de São Paulo. É o quinto título da  
história da FMABC. Parabéns aos alunos!!!   

O Departamento de Pediatria 
do Centro Universitário FMABC re-
alizou em 25 de agosto um evento 
com debates e palestras em cele-
bração ao Agosto Dourado, mês 
de conscientização a respeito do 
aleitamento materno. A programa-
ção foi transmitida pelo canal do 
YouTube da instituição de ensino.

Os debates abordaram temas 
como “Aleitamento materno e ali-
mentação complementar”, “Políticas 
públicas de proteção, promoção e 
apoio ao aleitamento materno” e 
“Avanços no aleitamento materno 
no ABC”. Também houve mesa re-
donda para comemorar e afirmar o 
apoio à Semana Mundial do Aleita-
mento Materno de 2022.

AMAMENTAÇÃO 

Segundo a Dra. Denise de Oliveira 
Schoeps, chefe do Departamento de 
Pediatria e responsável pela abertura 
do evento, a atividade foi importan-
te por reunir acadêmicos, médicos, 
convidados e interessados pelo tema. 

Debate on-line reuniu professores do Departamento de Pediatria  

“Com essa programação finaliza-
mos as comemorações do Agosto 
Dourado e cumprimos nosso pa-
pel socioeducativo com relação à 
importância do aleitamento ma-
terno para as crianças”, explica.

Reprodução

estudantes da faculdade e por 
professores orientadores que co-
ordenam e auxiliam em atividades 
como cursos, atendimentos am-
bulatoriais, trabalhos científicos 
e palestras. A Feira de Saúde é 
considerada uma importante in-

tegração dos acadêmicos com a 
comunidade regional.

Supervisora da Feira, a profes-
sora Maria Alice Tavares ressalta 
que é uma ótima ocasião para cons-
cientizar a comunidade a respeito de 
promoção à saúde e bem-estar, re-

forçando que cidadãos conscientes 
dos cuidados necessitam menos dos 
serviços de saúde. “Temos que des-
tacar que a iniciativa é dos próprios 
alunos e é muito importante para a 
formação deles, já que os aproxima 
da população”, disse a docente. 

Ação contou com participação de alunos e professores, que supervisionaram as atividades
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tra o câncer, sendo cinco unidades as 
primeiras a adotar a nova modalidade: 
Santo André, Taubaté, Itapetininga, 
Dracena e Mogi das Cruzes.

No Grande ABC, o AME Santo 
André passa a ser um braço de apoio 
do Hospital Estadual Mário Covas. 

Recebe casos de média e baixa com-
plexidades para realização de terapias 
infusionais (quimioterapia), hormonio-
terapia, e também atende pacientes 
que necessitam de medicação via oral. 
O plano terapêutico e o envio dos me-
dicamentos estão a cargo do HEMC.

Unidade é uma das cinco selecionadas pelo Governo do Estado para dar início ao programa ‘AME Oncologia’

AME Santo André inicia serviço de Oncologia
Gerenciado pela Fundação do 

ABC em parceria com o Governo 
do Estado, o Ambulatório Médico 
de Especialidades (AME) de Santo 
André deu início em 5 de setembro 
às consultas médicas em Oncologia 
e aos tratamentos de quimioterapia 
para pacientes com câncer. Enquanto 
o antigo anfiteatro da unidade passa 
por ampla reforma para receber um 
centro oncológico, os atendimentos 
estão centralizados em espaço próprio 
e adaptado, contando com 2 cadei-
ras para infusão de medicações, um 
consultório médico, um consultório 
de enfermagem e um consultório de 
farmácia, além de sanitário exclusivo.

Os pacientes são encaminhados 
pelo Hospital Estadual Mário Covas 
(HEMC), equipamento de saúde re-
ferência em Oncologia para a região 
do ABC Paulista e também sob gestão 
da FUABC, cujas vagas são reguladas 
pela CROSS, a Central de Regulação 
de Ofertas de Serviços de Saúde do 
Governo do Estado.

Inicialmente, o AME Santo André 
realiza agendas às segundas e terças- 
feiras. Estão previstas 40 sessões de 
quimioterapia neste primeiro mês, com 
aumento gradativo. “Neste momento, 
todos os pacientes chegam via enca-
minhamento e com indicação de infu-
são de quimioterapia. Contudo, antes 
de iniciarmos as sessões, adotamos 
como protocolo obrigatório o atendi-
mento multiprofissional em consultas 
com o médico oncologista do AME, 
com a equipe de enfermagem e tam-
bém com a farmacêutica responsável. 
O objetivo é oferecer um ambiente 
acolhedor, seguro, e um tratamento 
de qualidade com o cuidado centrado 
no paciente e nas suas necessidades”, 
detalha a diretora-geral da unidade, 
Marina Macedo Daminato.

Hoje os atendimentos no AME 
Santo André ocorrem nas áreas de 
câncer de mama, colorretal e próstata, 
englobando sessões de quimioterapia, 
consultas oncológicas e exames.

“O projeto para implantação do 
serviço de Oncologia envolveu o tra-

PIONEIRISMO

Acompanhada pela filha Luciana, a moradora de Rio Grande da Serra, Sebastiana Almeida da Silva Figalo, 68 anos, é uma das primeiras pacientes do novo serviço do AME-SA

Previsão é de que obras do novo centro de oncologia sejam concluídas em novembro

balho de criação de novos protocolos 
assistenciais e fluxos de atendimen-
to juntamente com o Hospital Mário 
Covas e com a equipe de projetos 
da FUABC. Esse planejamento in-
tegrado visa garantir a assistência 
com segurança para os casos que 
não necessitam de atendimento em 
ambiente hospitalar. Dessa maneira, 
conseguimos ampliar o número de 
vagas na região e, ao mesmo tempo, 
permitir que o HEMC mantenha o foco 
nos casos de alta complexidade”, de-
talha o gerente médico do AME-SA, 
Dr. Rodrigo Mota.

ESTRUTURA DE PONTA
Para receber o novo serviço, o 

AME-SA está adaptando sua estru-
tura. As obras no futuro centro de 
oncologia tiveram início em 8 de 
setembro, com duração prevista de 
60 dias. Totalmente independente 
das demais alas da unidade, o novo 
espaço terá 10 boxes para infusão, 
recepção própria, sala de emergên-

cia, farmácia, posto de enfermagem, 
sistema de ar-condicionado, rede de 
gases, dois consultórios e banheiros 
privativos.

“Neste começo de reforma, com as 
mudanças estruturais, optamos pelo tra-
balho mais pesado no período noturno 
e aos finais de semana, para preservar 
os pacientes do barulho. Vamos trans-
formar o antigo anfiteatro do AME em 
um moderno espaço assistencial, onde 
faremos o acolhimento dos pacientes 
e de seus familiares e teremos toda 
a estrutura necessária para oferecer 
atendimento com conforto e qualida-
de”, garante o gerente administrativo, 
Dagoberto Gomes de Moura.

AME ONCOLOGIA
O lançamento do programa esta-

dual “AME Oncologia” ocorreu em 22 
de junho no AME Barradas – unidade 
de referência na Zona Sul da Capital. 
Na oportunidade, foi anunciado que 
AMEs de todo o Estado passariam a 
oferecer diagnóstico e tratamento con-
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Unidades da FUABC recebem prêmio 
“Amigo do Transplante”

Hospital Estadual Mário Covas e o Hospital Municipal de Mogi das Cruzes registraram bom desempenho na taxa de doação de órgãos  

Duas unidades gerenciadas pela 
Fundação do ABC receberam, durante 
o II Encontro das Comissões Intra-
-Hospitalares de Transplantes do Es-
tado de São Paulo (ECESP), o prêmio 
“Amigo do Transplante 2022”: Hospital 
Estadual Mário Covas (HEMC), em 
Santo André, e o Hospital Municipal de 
Mogi das Cruzes (HMMC). O evento 
foi organizado dias 2 e 3 de setembro, 
na Capital. 

O HEMC, que recebeu a premia-
ção em 2018, foi mais uma vez des-
taque e está entre as 10 instituições 
do Estado que mais notificam as ocor-
rências de morte encefálica, essencial 
para o protocolo que envolve a retirada 
e transplante de órgãos. Para alcançar 
esse resultado 
foi preciso man-
ter uma estru-
tura adequada, 
equipe multidis-
ciplinar, além 
do acolhimento 
e concordância 
das famílias. 

Em 2021, o 
Hospital Mário 
Covas registrou 
31 protocolos de 
morte encefálica 
e a confirmação de 19 doadores de 
órgãos. Os números de 2022 já são 
relativamente superiores, pois, de 
janeiro a julho foram registradas 26 
notificações, das quais 15 resultaram 
em doadores de órgãos. A média anu-
al no HEMC é de 68 órgãos doados 
e, desde o início de 2021, o trabalho 
contribuiu para que 85 pacientes dei-
xassem a fila do transplante.

A agilidade na notificação de 
morte encefálica é fundamental para 
o processo de doação de órgãos e 
transplantes, cuja fila de espera cres-
ce no Brasil e no mundo. O tempo 
para que o protocolo seja concluído 
com sucesso é limitado, envolvendo 
a confirmação da morte encefálica, 
preservação do corpo, autorização 
dos familiares, notificação e retirada 
dos órgãos pela Organização de Pro-
cura de Órgãos (OPO), que no caso 

do HEMC  está vinculada ao Instituto 
Dante Pazzanese, de São Paulo.

De acordo com a enfermeira da 
Comissão Intra-Hospitalar de Doação 
de Órgãos e Tecidos para Transplante 
(CIHDOTT) do HEMC, Simone Con-
tardi Barros, é muito importante a ava-
liação dos potenciais doadores junto à 
equipe médica e OPO, além de fazer a 
entrevista familiar após o fechamento 
do protocolo e constatação do óbito, 
conscientizando sobre a importância 
da doação. “Nosso hospital tem taxa 
média de 90% de concordância dos 
familiares, um índice alto para esses 
casos, reforçando a certeza de que 
a nossa equipe desenvolve esse 
trabalho com muito êxito”, afirma a 

enfermeira.
Apesar da 

espera por ór-
gãos, o Brasil 
é  d e s t a q u e 
mundial na rea-
lização de trans-
plantes, ficando 
atrás apenas 
dos Estados 
Unidos, afirma 
o diretor técnico 
do HEMC, Dr. 
Alexandre Cruz 

Henriques. “Mesmo assim, as doações 
não são suficientes para a redução 
das filas. Isso mostra a importância 
dos hospitais captadores. Para ter 
sucesso, precisam manter excelen-
tes indicadores de qualidade e uma 
equipe multidisciplinar competente 
para condução de todo o processo, 
garantindo a qualidade dos órgãos e o 
sucesso do transplante, trabalho que o 
nosso hospital faz com brilhantismo”, 
finaliza.

O diretor-geral, Dr. Adilson Joa-
quim Westheimer Cavalcante, destaca 
que “a doação de órgãos proporciona 
o prolongamento da expectativa de 
vida de pessoas que precisam de um 
transplante, permitindo o restabele-
cimento da saúde e a retomada das 
atividades de vida normais”. O diri-
gente completa: “Cada doador pode 
salvar oito vidas ou mais. A doação 

RECONHECIMENTO

O secretário de Estado da Saúde, Dr. Jean Gorinchteyn, com as funcionárias do HMMC, Samantha Cruz e Luciana Marques

Dr. Alexandre Cruz Henriques, Dr. Adilson Cavalcante e a enfermeira Simone Contardi Barros, do Hospital Mário Covas

de órgãos é um ato nobre e a conquis-
ta do prêmio é o reconhecimento do 
trabalho e empenho não só da equipe 
diretamente envolvida no processo de 
captação de órgãos e tecidos, mas de 
todos os colaboradores do hospital 
em manter uma assistência segura e 
de qualidade. Particularmente, é im-
portante parabenizar o esforço dos 
médicos, assistentes sociais, psicó-
logos, da enfermagem e fisioterapia, 
profissionais diretamente envolvidos 
neste processo, uma vez que os nú-

meros da captação e doações são 
expressivos e confirmam a dedicação 
de todos em minimizar o sofrimento 
das pessoas que têm a esperança de 
retomar suas vidas”.

HOSPITAL DE MOGI
O Hospital Municipal de Mogi das 

Cruzes também foi premiado com o 
troféu Amigo do Transplante 2022. A 
Comissão Intra-Hospitalar de Doação 
de Órgãos e Tecidos para Transplantes 
(CIHDOTT) do HMMC foi representada 

pela coordenadora de Enfermagem 
da UTI Adulto, Samantha Cruz, e pela 
assistente social Luciana Marques. 

“A doação de órgãos é um ato 
nobre e pode salvar vidas. Em diver-
sos momentos, o transplante de um 
órgão é a única esperança de vida 
para alguns e um recomeço para ou-
tras. As ações de conscientização são 
fundamentais para que a população 
conheça a importância do ato de doar 
órgãos”, disse a diretora-geral da uni-
dade, Heloisa Molinari Calderon. 
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Parceria com a FMABC permite a realização de mais  
de 2,7 mil procedimentos 

Mutirão de cirurgias do  
Governo de SP 

atende 900 pacientes no 
Grande ABC

FMABC abre 
inscrições para o  

vestibular de 
Medicina

FORÇA-TAREFA
OPORTUNIDADE

O Governo do Estado de São 
Paulo promoveu, dia 3 de setembro, 
uma mobilização recorde para a rea-
lização de 9,2 mil procedimentos do 
Mutirão das Cirurgias. São consultas 
de avaliação pré-operatórias, exames 
e cirurgias em todas as regiões do Es-
tado. Somente no Grande ABC foram 
atendidos cerca de 900 pacientes.

Uma parceria da Secretaria de 
Estado da Saúde com o Centro 
Universitário FMABC, em Santo An-
dré, permitiu a realização de 2,7 mil 
procedimentos em setembro. São 
consultas e cirurgias de oftalmologia, 
urologia, vascular e cirurgia geral. 
Somente no dia foram atendidos 600 
pacientes com problemas na retina. 
Na região do ABC, as ações também 
aconteceram no AME Santo André, 
no Hospital Estadual Mário Covas e 

no Estadual de Diadema.
“Nosso ambulatório teve uma 

estrutura montada com 20 salas rea- 
lizando atendimentos simultâneos, 
com cerca de 40 médicos respon-
sáveis pelas consultas, exames e 
cirurgias, além de uma equipe de 
apoio com mais de 20 enfermeiros 
e recepcionistas”, explica Elisangela 
Rosa Lima, gerente dos ambulatórios 
do Centro Universitário FMABC.

MOBILIZAÇÃO
A ação estadual ocorreu em 33 

hospitais e 45 AMEs (Ambulatórios 
Médicos de Especialidades) e envol-
veu mais de 2 mil profissionais de 
saúde que estiveram exclusivamente 
nestas unidades durante o dia para 
a realização dos procedimentos. O 
objetivo é acelerar a fila de cirurgias 

acumulada durante o período da 
pandemia, quando os leitos foram 
priorizados para o atendimento da 
COVID-19.

Todos os pacientes atendidos 
durante o Mutirão de Cirurgias aguar-
davam na fila da CROSS (Central 
de Regulação de Ofertas de Servi-
ços de Saúde) e foram previamente 
agendados pelos 17 Departamentos 
Regionais de Saúde.

“É uma ação recorde do Go-
verno de SP que permite agilizar 
os atendimentos da população que 
aguardava desde a pandemia. Uma 
mobilização em todo o Estado com 
cirurgias e, também, com consultas 
pré-operatórias, um passo obrigatório 
para a realização dos procedimentos 
cirúrgicos”, destacou o secretário de 
Estado da Saúde, Jean Gorinchteyn.

O Centro Universitário FMABC, 
em Santo André, publicou o edital 
para o vestibular de 2023 do curso 
de Medicina. As inscrições estarão 
abertas até 3 de novembro pelo site 
www.vunesp.com.br.

Serão oferecidas 135 vagas. 
Os interessados devem efetuar o 
pagamento do boleto referente à 
taxa de inscrição no valor de R$ 
300, emitido no site da Vunesp. A 
taxa deve ser paga até o dia 4 de 
novembro.

O processo seletivo é feito em 
fase única, com a aplicação da pro-
va prevista para 26 de novembro, 

sábado, na Capital paulista. Serão 
testados conhecimentos gerais em 
Língua Portuguesa e Literatura, 
Inglês, História, Geografia, Biolo-
gia, Física, Química e Matemática, 
além de uma redação.

Com mais de 50 anos de tradi-
ção, o Centro Universitário FMABC 
conta com laboratórios de ponta e 
equipe de renomados professores. 
A instituição também oferece aos 
acadêmicos a oportunidade de es-
tágios em hospitais, laboratórios e 
clínicas conveniadas, oferecendo 
a oportunidade de inserção direta 
no mercado de trabalho.

Equipe de Oftalmologia da FMABC que participou dos atendimentos



8 INFORMATIVO DA FUNDAÇÃO DO ABC E CENTRO UNIVERSITÁRIO FMABC | SETEMBRO DE 2022

A cada mês, dirigentes das unidades da Fundação do ABC se reúnem em uma unidade para maior integração, sinergia e troca de experiências

Reunião mensal das unidades da 
FUABC passa a ser itinerante

INSTITUCIONAL

Gestores das unidades gerenciadas da FUABC em reunião no AME Praia Grande, em agosto

Diretores-gerais conheceram as instalações e os projetos da unidade

A reunião mensal das unidades 
gerenciadas pela Fundação do ABC 
agora é itinerante. Em agosto, o en-
contro foi realizado no Ambulatório 
Médico de Especialidades de Praia 
Grande. Agora, em setembro, teve 
lugar no campus do Centro Universi-
tário Faculdade de Medicina do ABC 
(FMABC), em Santo André. O objetivo 
é proporcionar maior integração, siner-
gia e troca de experiências entre os 
gestores, que passam a conhecer in 
loco os projetos e iniciativas da uni-
dade que recebe a reunião.

Os encontros itinerantes são 
apenas uma parte de um projeto 
maior de governança corporativa, 
capitaneado pela Presidência da 
FUABC por meio do setor de Pro-
jetos. Trata-se de trabalho desenvol-
vido em três pilares: direcionamento, 
sinergia e foco em resultado.

“Estamos reestruturando e for-
talecendo o setor de Projetos, que 
passou a funcionar de forma compar-
tilhada entre a FUABC e a FMABC. 
Temos agora um trabalho totalmente 
integrado. Esse novo modelo reafirma 
o laço que em determinado momento 
da história se perdeu. A Fundação do 
ABC só existe em função da exis-
tência do Centro Universitário. Isso 
é uma evidência inquestionável”, 
afirma o presidente da FUABC, Dr. 
Luiz Mário Pereira de Souza Gomes, 
que completa: “Vivemos um cenário 
de dificuldades no País, ainda com 
grandes desafios na Saúde. É mui-
to importante colocarmos a FUABC-
-FMABC dentro de um conceito ino-
vador. Vamos trabalhar juntos, em 
busca de soluções transformadoras, 
pioneirismo e projetos contundentes, 
que tragam soluções para os princi-
pais desafios institucionais”.

PILARES DA GOVERNANÇA
O primeiro pilar, do direciona-

mento, está relacionado à constru-
ção do planejamento estratégico da 
instituição, cujos trabalhos já estão 

em andamento. As diretrizes centrais 
serão delineadas pela Presidência e 
os gestores das unidades desenharão 
as ações em consonância com uma 
linha mestra pré-estipulada.

“Cada área da FUABC e todas 
as unidades terão sua participação 
na construção do planejamento es-
tratégico. Será um trabalho conjunto 
de aproximadamente um ano e todos 
serão ouvidos. A expectativa é de que 
consigamos construir o planejamento 
em três meses, para consolidá-lo nos 
nove meses seguintes, por meio de 
reuniões de monitoramento e ações 
para eventuais correções de rota. É 
o tempo ideal para maturação do pro-
jeto e para que os colaboradores se 
adaptem às novas diretrizes”, explica 
Nelson Seixas, gestor do Departamen-
to de Projetos da FUABC.

SINERGIA E RESULTADOS
O segundo pilar envolve ampliar 

o acesso às informações internas, 
padronizar condutas e processos, 
criar mecanismos para oportunida-
des de melhorias. A ideia é trabalhar 
o ambiente institucional de modo a 
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REUNIÕES ITINERANTES E OS DESAFIOS DA INTEGRAÇÃO

INSTITUCIONAL

Em 12 de agosto, o AME Praia 
Grande recebeu a primeira reu-
nião das unidades gerenciadas 
pela Fundação do ABC fora da 
sede administrativa da entidade. 
Participaram representantes de 
todas os equipamentos de saúde, 
a Direção da FUABC e gestores 
da área de Projetos, além de cola-
boradores da unidade sede.

O encontro contou com tour 
guiado pelos funcionários locais. 
Também foram distribuídos fones 
de ouvido para os convidados, que 
receberam apresentações em áu-
dio e vídeo em seus celulares, para 
acompanhar explicações sobre os 
setores do AME, projetos e iniciativas 
enquanto visitavam as instalações.

A abertura da reunião es-
teve sob responsabilidade do 
presidente da FUABC, Dr. Luiz 
Mário Pereira de Souza Gomes. 
Em seguida, o diretor-geral do 
AME Praia Grande, Cássio Lo-
pes, apresentou a unidade e sua 
abrangência, o organograma, his-
tórico dos serviços “contratados x 
realizados” nos últimos 5 anos, e 
destacou os principais projetos 
e trabalhos desenvolvidos nas 
áreas assistenciais, de Economia, 
Sustentabilidade, Treinamentos e 
Recursos Humanos.

Ao término da reunião, o setor 
de Projetos lançou um desafio. 
Todas as unidades deveriam apre-
sentar três iniciativas voltadas à 
economicidade e otimização de 
recursos, para serem conside-
radas em seus orçamentos para 
2023. A proposta buscou conso-
lidar as informações e prover o 
compartilhamento das boas práti-
cas e iniciativas, contribuindo para 

favorecer ações de cooperação e 
colaboração entre as unidades, no 
sentido de potencializar ações posi-
tivas e superar os desafios por meio 
da troca de experiências, ideias e do 
trabalho conjunto.

“A Fundação do ABC tem um 
grande potencial humano e precisa-
mos explorar melhor nossas virtudes. 

Temos seis Ambulatórios Médicos de 
Especialidades, por exemplo, cujas 
atividades são muito semelhantes e 
que podem trabalhar conjuntamente 
para potencializar seus resultados. 
Compras conjuntas de materiais co-
muns certamente melhoram a com-
petitividade e resultam em menores 
preços. Isso vale para todas as de-

mais áreas. Cada unidade pode olhar 
o que a outra faz de melhor e adaptar 
à sua realidade. Isso é extremamente 
saudável para a entidade e encurta 
caminhos para atingirmos resultados 
cada vez melhores, com processos 
de gestão mais assertivos”, destaca 
Nelson Seixas.

Por fim, o último pilar diz respeito 

aos resultados, que estão ligados à 
apuração das iniciativas desenvolvi-
das pelas unidades. Nesse sentido, 
está em andamento um trabalho de 
padronização metodológica, para que 
toda a FUABC esteja em sintonia, per-
mitindo que as ações realizadas pos-
sam ser mensuradas e comparadas.

Esses resultados passarão por 

validação das áreas de Finanças e 
de Controle Interno da entidade, rati-
ficando a gestão estratégica envolvida 
em todo o processo. Além disso, a 
Mantenedora e o Centro Universitário 
FMABC atuarão ativamente nos pro-
cessos, contribuindo para a implanta-
ção das melhores práticas de maneira 
conjunta, consistente e sustentável.

o benchmarking e melhoria contínua 
dos serviços.

Na oportunidade de visita ao 
AME Praia Grande, um dos pilares 
fomentados foi o de sinergia entre as 
unidades, serviços, FUABC e Centro 
Universitário FMABC, de forma a pro-
mover a interação através da troca de 
boas práticas de gestão, iniciativas de 
sucesso, experiências e aprendizados. 
O resultado deste primeiro trabalho 
conjunto foi extremamente positivo.

Ao todo, 15 unidades gerenciadas 
enviaram suas propostas, totalizando 
77 iniciativas. Mais de 50% das uni-
dades apresentaram alguma iniciativa 

vinculada à área de Tecnologia da 
Informação e 30% mostraram ações 
ligadas à revisão dos contratos dos 
prestadores de serviços. Mais de 50% 
das unidades apresentaram alguma 
iniciativa vinculada a material e me-
dicamento.

Além disso, 70% dessas iniciati-
vas podem ser implementadas sem 
nenhum tipo de investimento. Entre 
as propostas, 68% estão vincula-
das à otimização de serviços, 18% 
à redução de custos por meios de 
iniciativas em Recursos Humanos e 
14% à diminuição de despesas com 
serviços de apoio.

REUNIÃO NA FMABC
Os resultados do primeiro desafio 

foram apresentados em 16 de setem-
bro, na segunda reunião itinerante 
das unidades gerenciadas – desta 
vez realizada no Centro Universitário 
FMABC, em Santo André. Na oca-
sião, houve apresentação sobre o 
campus universitário e as diversas 
instalações, assim como dos traba-
lhos desenvolvidos nas áreas de gra-
duação, pós-graduação, assistência 
e extensão. O reitor em exercício, Dr. 
Fernando Fonseca, detalhou uma 
série de serviços que podem ser 
explorados pelas demais unidades 

da Fundação do ABC, entre os 
quais o Laboratório de Análises 
Clínicas, treinamentos, progra-
mas de capacitação profissional 
e de educação continuada.

O final da reunião foi marcado 
pela proposta do segundo desafio: 
o levantamento de custos para o 
serviço de lavanderia e para com-
pras de quatro itens frequentes em 
todas as unidades. Para a reunião 
de outubro, os equipamentos da 
FUABC deverão apresentar dados 
acerca dos processos internos de 
compras de álcool gel, gases me-
dicinais, soro fisiológico e papel A4.

Reitor interino da FMABC, Dr. Fernando Luiz Affonso Fonseca

Vice-presidente da FUABC, Dra. Maria Odila Gomes Douglas

Gestor do Departamento de Projetos da FUABC, Nelson Seixas

Presidente da FUABC, Dr. Luiz Mário Pereira de Souza Gomes
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DESTAQUE

CAPACITAÇÃO 

Certificação é chancelada pela Associação de Medicina Intensiva Brasileira (AMIB)

Hospital de Mogi é reconhecido pela gestão de 
indicadores de qualidade e desempenho nas UTIs

Unidade treina enfermagem sobre reanimação cardiopulmonar pediátrica
Em busca da melhoria contínua e 

eficaz dos processos assistenciais, o 
Hospital Municipal de Mogi das Cruzes 
(HMMC) realizou, dias 17 e 18 de agos-
to, o treinamento “Reanimação Cardio-
pulmonar em Pediatria”. A atividade, 
organizada no auditório do hospital, 
teve como público-alvo a equipe de en-
fermagem e foi conduzida pela pediatra 
Dra. Juliana Govoni e a diretora técnica 
da unidade, Dra. Margarete Lima.

Com a volta dos atendimentos 
do Pronto Atendimento Infantil (PAI) 
da unidade, em maio, após o período 
mais crítico da pandemia, a unidade 
retomou a rotina de capacitações das 
equipes, em especial do grupo aloca-
do no PAI e na enfermaria pediátrica. 
Com apoio da coordenação pediátrica 

e da diretoria técnica, o treinamento 
contemplou a atualização teórica e 
prática das melhores condutas de 
reanimação cardiopulmonar.

A técnica é utilizada para reverter 
ou evitar a morte súbita de pacientes 
com as funções respiratória e circu-
latória ausentes ou comprometidas. 
A parada cardiorrespiratória pode 
resultar em morte cerebral ou em 
lesões irreversíveis, considerando 
que a demanda por oxigênio em 
crianças é superior à de adultos. Por 
isso, identificar os sinais preditores 
de uma parada cardiorrespiratória e 
aplicar as técnicas de reanimação são 
essenciais para garantir a sobrevida 
do paciente. A eficácia e a agilidade 
na realização das técnicas permitem 

que a assistência ao doente seja mais 
direcionada, ampliando as chances de 
sobrevivência.

“A receptividade do treinamento 
foi muito boa. E este é só o come-
ço. É um processo que precisa ser 
cíclico. Aos poucos, vamos absorver 
toda a equipe. Queremos manter os 
nossos colaboradores continuamente 
treinados. Por isso, concentraremos 
esforços na busca por atualizações 
e revisões das melhores condutas 
e protocolos assistenciais”, explica 
a diretora-geral do HMMC, Heloisa 
Molinari Calderon.

Em outubro, a unidade prevê or-
ganizar o curso de Suporte Avançado 
de Vida em Pediatria, ou Pediatric Ad-
vanced Life Support (PALS). 

Equipe técnica do HMMC com certificado

Atividade foi organizada no auditório do hospital

As Unidades de Terapia Intensiva 
(UTIs) Geral, do 4º andar e do Pronto 
Atendimento do Hospital Municipal de 
Mogi das Cruzes (HMMC) – unidade 
gerenciada pela Fundação do ABC 
– receberam em 16 de agosto o selo 
de Gestão da Qualidade e Desempe-
nho, chancelado pela Associação de 
Medicina Intensiva Brasileira (AMIB) 
e pela empresa EPIMED Solutions.

Os certificados foram entregues 
por representantes da EPIMED à 
diretoria-geral, assistencial e técnica,  
coordenação médica e de enferma-
gem. Também estavam presentes a 
equipe de enfermagem, fisioterapia, 
técnicos de enfermagem e auxiliar ad-
ministrativo em reconhecimento à con-
tribuição da instituição ao renomado 
banco de dados de terapia intensiva 
utilizado pelos principais hospitais da 
América Latina e Europa.

Originalmente, o HMMC possui 
uma UTI Adulto com 10 leitos. No 
período da análise dos dados, além 

desta unidade, o hospital contava com 
mais duas UTIs, somando 40 leitos 
em função do cenário pandêmico. A 
unidade hospitalar funcionou como 
Centro de Referência para tratamento 
da Covid-19 desde 18 de março de 
2020, mantendo até os dias atuais 
a ampliação de 10 leitos de UTI. Du-
rante a pandemia, foram realizados 
cerca de 103 mil atendimentos e 7,6 
mil internações. Hoje, a unidade ope-
ra com 10 leitos de UTI adulto e 10 
leitos para tratamento de pacientes 
com Covid-19.

Em 2021, quando os dados fo-
ram objeto da análise que gerou a 
certificação, foram realizadas 3,4 mil 
internações. Entre abril de 2021 e abril 
de 2022 foram alimentados no sistema 
da EPIMED 618 novas internações 
nas UTIs, além de 646 altas. A idade 
média dos pacientes internados foi 
de 61 anos.

“O certificado atesta que o hos-
pital gerencia seus indicadores de 

qualidade e desempenho em conso-
nância com a Resolução da Anvisa 
(Diretoria Colegiada Nº 7 da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária – de 
24 de fevereiro de 2010), por meio 
do Sistema Epimed Monitor UTI Adul-
to, contribuindo para a melhoria da 

qualidade da medicina intensiva e 
a segurança dos pacientes. Este 
reconhecimento traz uma gratifica-
ção imensa, que estendo e dedico a 
todos os colaboradores do hospital”, 
celebra a diretora-geral da unidade, 
Heloisa Molinari Calderon.

O objetivo dos indicadores é ca-
racterizar o perfil epidemiológico das 
UTIs e compartilhar informações que 
possam ser úteis na orientação de 
políticas de saúde e estratégias para 
melhorar o cuidado dos pacientes 
críticos no Brasil.
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INTEGRAÇÃO

SANTO ANDRÉ

Programa “Feito pela Gente” dá visibilidade às iniciativas exitosas desenvolvidas nos serviços de Saúde gerenciados pela FUABC

Fundação do ABC lança segunda edição de 
concurso de boas práticas em Saúde

Hospital Mário Covas retoma atividades de voluntariado

A Fundação do ABC lançou neste 
mês a segunda edição do concurso 
“Feito pela Gente”. Trata-se de um 
programa interno que busca dar visi-
bilidade às inovações e boas práticas 
implementadas na Mantenedora, no 
Centro Universitário Faculdade de 
Medicina do ABC, nos hospitais e 
em todas as demais unidades geren-
ciadas. A partir do concurso anual, a 
iniciativa facilita o acesso e a troca de 
informações entre todos os serviços 
da FUABC, hoje localizados em dife-
rentes regiões do Estado – desde a 
Região Metropolitana até o Interior do 
Estado e a Baixada Santista.

O objetivo principal é a valorização 
das ações inovadoras, cases de su-
cesso, boas práticas e das iniciativas 
pioneiras de cada unidade da FUABC 
que fazem a diferença no dia a dia de 
trabalho, além do compartilhamento 
com o grupo de gestão da entidade. 
Podem ser inscritas ações com impac-
to direto na assistência, mas também 
são relevantes os projetos ligados ao 
quadro de colaboradores, sustenta-
bilidade, responsabilidade social, 
capacitação profissional, orientação 
da população para a prevenção de 

doenças e promoção da saúde, entre 
tantos outros temas. O importante é 
que a iniciativa esteja em desenvol-
vimento na unidade da Fundação do 
ABC, trazendo resultados positivos.

A ideia é compatível com a gran-
deza histórica da FUABC e suas inú-
meras ramificações regionais em todo 
o Estado de São Paulo. Hoje, são mais 
de 26 mil colaboradores que, diaria-
mente, produzem, fortalecem e ino-
vam conhecimentos. Muitas iniciativas 
positivas desenvolvidas pelas equipes 
das unidades gerenciadas são certi-
ficadas e reconhecidas, nacional e 
até internacionalmente, em diversas 
áreas ligadas à assistência e promo-
ção à Saúde, inclusive no campo de 
ensino e pesquisa. O concurso, por-
tanto, funciona como vitrine principal 
dessas boas práticas, ao estimular o 
compartilhamento de projetos exitosos 
entre todos os serviços.

Cada unidade da FUABC, assim 
como o Centro Universitário FMABC e 
a própria Mantenedora, poderá enca-
minhar até 30 de setembro uma ação 
em andamento, em formato de artigo. 
Uma comissão composta por mem-
bros do Conselho de Curadores da 

Os voluntários constituem parte 
integrante da história do Hospital Es-
tadual Mário Covas (HEMC), em Santo 
André, sempre contribuindo para o 
acolhimento e humanização no am-
biente hospitalar. Porém, em março 
de 2020, as atividades das equipes 
voluntárias foram suspensas devido 
à pandemia. Com a retomada da 
normalidade na assistência e declínio 
dos casos de Covid-19, o voluntariado 
está sendo reintegrado de acordo com 
cuidados que levam em conta a segu-
rança de pacientes e colaboradores.

Após dois anos de afastamen-
to, 14 grupos voluntários voltam às 
atividades com a participação de 80 

integrantes envolvendo os serviços de 
espiritualidade das Capelanias, dos 
contadores de histórias nas unidades 
adulto e infantil, além de atividades 
educativas e lúdicas voltadas aos 
acompanhantes, como o artesanato. 
Também retornam os grupos de pa-
lhaços e a “Pet Terapia”.

“Estamos retomando progressiva-
mente a normalidade das atividades 
em nossas vidas e também em todos 
os níveis da atividade humana. Este 
processo está sendo feito com muito 
cuidado e responsabilidade, pois a 
atenção e o aprimoramento profissional 
são de fundamental importância para 
todos no ambiente hospitalar”, enfatiza 

o diretor-geral do HEMC, Dr. Adilson 
Joaquim Westheimer Cavalcante.

Os trabalhos serão retomados 
ao longo deste mês, após período 
de treinamento realizado em agosto 
pela equipe do Serviço de Controle de 
Infecção Hospitalar (SCIH) do hospital, 
sob orientação da enfermeira Ivani 
Costa e da assistente Lilian Mattiello, 
do Centro Integrado de Humanização. 
Para melhorar e facilitar o acesso, o 
HEMC está identificando os voluntá-
rios com crachá organizacional, que 
deve ser utilizado nas clínicas e am-
bulatórios durante as atividades com 
pacientes e acompanhantes.

O desafio imposto por uma nova rea- 

Pet Terapia é um dos serviços de humanização que voltaram a ser oferecidos

Fundação do ABC estará responsável 
por analisar os três melhores trabalhos 
inscritos. Ao final do concurso, todos 
os artigos inscritos integrarão uma 

revista oficial da FUABC, que reunirá 
as melhores práticas do Programa 
Feito Pela Gente em 2022.

Na primeira edição, em 2021, fo-

ram 17 artigos e uma revista com total 
de 48 páginas. O conteúdo na íntegra 
pode ser acessado no link: www.fuabc.
org.br/feitopelagente.

lidade, na qual todos devem aprimorar 
os cuidados para a segurança da saúde 
dos pacientes, foi bem recebido pelos 

voluntários ao contribuir para a melhoria 
do clima institucional, do acolhimento e 
dos projetos de humanização.
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EXPANSÃO

São Bernardo entrega nova  
Policlínica Alvarenga

Com cronograma adiantado em 
dois meses, a Prefeitura de São Ber-
nardo entregou, dia 17 de agosto, 
a nova Policlínica Alvarenga, equi-
pamento que chega para completar 
o Complexo Alvarenga de Serviços 
Municipais, que anexa ainda o Aten-
de Bem, também reinaugurado em 
agosto, o Centro de Especialidades 
Odontológicas (CEO), o Centro de 
Atenção Psicossocial 24h (CAPS) e 
a Unidade de Pronto-Atendimento 
24h (UPA), localizado na Estrada 
dos Alvarengas. 

A Prefeitura investiu mais de  
R$ 2 milhões em todo o complexo 
de serviços. Na nova Policlínica, 
com funcionamento de segunda a 
sexta-feira, das 7h às 19h, as in-
tervenções permitirão o aumento 
da capacidade de consultas nas 
especialidades de oftalmologia, 
neurologia, ortopedia, nefrologia, 

pneumologia, e demais atendimen-
tos, em cerca de 30%. 

De acordo com o prefeito Or-
lando Morando, este é mais um 
exemplo do modelo da gestão 
pública implantada na cidade, que 
respeita o dinheiro público e que 
trabalha com a otimização dos espa-
ços municipais, sem a necessidade 
de construir novos prédios. “Com a 
reorganização deste prédio e a en-
trega da Nova Policlínica Alvarenga, 
criamos mais espaço também para a 
expansão da UBS Alvarenga, o que 
trará conforto, de imediato, para to-
dos os usuários, seja nas consultas 
de especialidades ou na Atenção 
Básica”, enfatizou Morando.

A entrega do novo equipamento 
ocorreu em evento que integrou o ca-
lendário de festejos de aniversário dos 
469 anos da cidade, comemorado em 
20 de agosto. O secretário de Saúde, 

Prefeito Orlando Morando cumprimenta pacientes da unidade

Intervenção aumentará em 30% capacidade de consultas em especialidades como oftalmologia, neurologia, ortopedia e nefrologia

Dr. Geraldo Reple Sobrinho, destacou 
que a celeridade da obra foi resulta-
do de bastante trabalho em equipe. 

“A descentralização deste serviço de 
especialidades de saúde será um ga-
nho enorme para a região do Grande 

Alvarenga, que tem sido um bairro com 
muito investimento e desenvolvimento 
na atual gestão”, frisou.

MODERNIZAÇÃO 

UPA Alves Dias é entregue revitalizada
Em 20 de agosto, aniversário de 

São Bernardo do Campo, o prefeito 
Orlando Morando realizou a reabertura 
dos serviços da Unidade de Pronto- 
Atendimento 24h (UPA) Alves Dias. O 
equipamento passou por revitalização 
completa por 95 dias, depois que uma 
árvore caiu em cima do telhado.

 De acordo com o prefeito Orlando 
Morando, o compromisso da gestão era 
de que a UPA voltasse a funcionar em 
até 120 dias. “Fizemos uma força tarefa 
muito grande para que diminuíssemos 
o prazo das intervenções e pudésse-
mos entregar uma unidade mais segura 
e confortável para a população, no dia 
do aniversário da cidade”, declarou.

A UPA Alves Dias é responsável pelo 
atendimento médio de 11 mil pessoas por 
mês. No período em que o equipamento 
esteve fechado, os atendimentos de ur-
gência e emergência do bairro e entorno 

foram realizados pela Unidade Básica de 
Saúde (UBS) Alves Dias. 

Secretário de Saúde, Dr. Geraldo 
Reple Sobrinho reforçou a importân-
cia da retomada dos serviços da UPA 
para a região. “Tivemos um importante 
suporte da UBS Alves Dias no período 
da reforma e não deixamos de prestar 
atendimento para a população. Porém, 
com o volume de demandas para esta 
localidade, era fundamental que a obra 
fosse entregue o quanto antes”.

 
INVESTIMENTO
Foram investidos R$ 500 mil dos 

cofres da Prefeitura para que todo o 
telhado fosse reformado, bem como 
a revisão da rede de gases medici-
nais, mobiliário novo, conserto de 
equipamentos de climatização, pin-
tura interna e externa, entre outras 
intervenções.

Serviço é responsável pelo atendimento de cerca de 11 mil pessoas por mês

Ricardo Cassin/PMSBC

Omar Matsumoto/PMSBC
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MEIO AMBIENTE

Projeto sustentável da FUABC 
coleta 57 quilos de resíduos eletrônicos

Funcionários da Sustentabilidade da FUABC com representantes da empresa Recycare Sucata Digital

Um ano após o lançamento do 
projeto “Conectado com a Natureza”, 
a área de Sustentabilidade da Funda-
ção do ABC, ligada ao Departamento 
de Projetos e Qualidade, anunciou 
a coleta de 57 quilos de resíduos 
eletrônicos, como pilhas, baterias, 
smartphones, teclados, calculado-
ras, entre outros itens. O montante 
acumulado foi descartado durante 
o período pelos colaboradores da 
FUABC e Central de Convênios, com 
foco na criação de consciência e pre-
servação ambiental.

Todo o material coletado foi en-
tregue para a empresa Recycare Su-
cata Digital, responsável pela coleta, 
triagem, destinação e/ou reciclagem 
dos resíduos, em consonância com a 
Lei de Política Nacional de Resíduos 
Sólidos, nº 12.305/2010, a Resolução 
nº 401/08 do Conselho Nacional do 
Meio Ambiente (Conama) e a emis-
são de Certificados de Destinação 
Final (CDFs).

Os resíduos eletrônicos contêm 

componentes tóxicos denominados 
“vilões silenciosos”, como mercú-
rio, cádmio, berílio e chumbo. Tais 
elementos necessitam de atenção e 
cuidado desde a sua produção até 
o descarte por serem nocivos ao 
meio ambiente e aos seres vivos. É 
fundamental que o descarte ocorra 
de forma ecológica e responsável.

“Estamos felizes com engaja-
mento dos colaboradores, os par-
ceiros envolvidos e os resultados 
gerados. A reciclagem é um pro-
cesso de transformação da parte 
reutilizável. É o surgimento de um 
novo produto com uso de materiais 
indesejados ou sem utilidade em 
diversos contextos. Ou seja, o resí-
duo que não serve para uns, é va-
lioso para outros. Precisamos que 
o mundo recicle suas atitudes e a 
maneira de pensar para formarmos 
um novo conceito do que realmente 
‘não serve mais’ e para onde vai o 
que não serve mais”, disse a gerente 
de Projetos, Qualidade e Sustenta-

Acumulado em um ano, montante foi entregue à empresa especializada para triagem e destinação adequadas

INTERCÂMBIO 

Financeiro da FUABC ministra treinamentos nos AMEs de Santo André e Itapevi
Integrantes do Departamento Finan-

ceiro da Fundação do ABC realizaram, 
em julho, treinamentos destinados às 
equipes dos Ambulatórios Médicos de 
Especialidades (AMEs) de Santo André 
e de Itapevi, unidades gerenciadas pela 
FUABC em parceria com o Governo do 
Estado. A capacitação foi conduzida junto 
aos departamentos Financeiro, Compras, 
Suprimentos e Recursos Humanos por 
meio de visitas técnicas de apoio e suporte 
às rotinas administrativas das unidades.

As equipes foram treinadas sobre te-
mas relacionados ao Planejamento de 
Controle Orçamentário (PCO); contas a 
pagar e receber; classificação financeira; 

utilização da Plataforma ERP TOTVS; 
prestação de contas; arquivos e fluxos de 
trabalho; e operações bancárias.

Nos encontros, os profissionais das 
unidades gerenciadas solucionaram 
diversas dúvidas sobre a composição 
do orçamento de 2023, análises macro 
do PCO e detalhamento sobre reservas 
orçamentárias.

“O treinamento foi bem produtivo. 
Souberam explicar os módulos do Fi-
nanceiro e Planejamento de Controle 
Orçamentário de modo simples e fácil. 
A equipe sanou todas as dúvidas para 
alinhamento dos nossos fluxos e proces-
sos internos. Estão de parabéns”, disse 

a supervisora administrativa e financeira 
do AME Itapevi, Marcia Líria Silva Rocha.

Para a gerente Financeira Corporativa 
da FUABC, Paula Branco, a capacitação 
contínua possibilita a melhoria constante 
das rotinas administrativa e financeira. “A 
experiência foi de ótimo proveito. A inter-
face com os serviços permite o aprimora-
mento constante das nossas ferramentas 
de gestão e controle financeiro, o que 
agiliza os processos de trabalho da Man-
tenedora e das unidades gerenciadas”.

O treinamento teve participação dos 
colaboradores do Departamento Financei-
ro da FUABC: Michelly Morlane, Fernanda 
Oguihara Gomes e Marcos Biz.

Gabriel Inamie/PMSBC

bilidade da FUABC, Gleice Girotto.
Segundo a The Global E-waste 

Monitor 2020, ligada ao Programa 
das Nações Unidas para o Meio Am-
biente (PNUMA), em 2019 o montan-
te das toneladas métricas (Mt) de 

lixo eletrônico atingiu o recorde de 
53,6 milhões. Naquele ano, apenas 
17,4% do lixo eletrônico foi coletado 
e reciclado. O relatório estima, ainda, 
que até 2030 os produtos descarta-
dos com bateria ou plugue chegará 

ao alarmante número de 74 milhões 
de Mt. Estes dados reforçam a impor-
tância do projeto e da participação da 
FUABC por meio dos colaboradores 
em prol da redução dos danos a seres 
vivos e ao meio ambiente.

Visitas técnicas servem de apoio e suporte às rotinas 
administrativas das unidades
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Palestrante do Coren-SP também é professora do Centro Universitário Faculdade de Medicina do ABC (FMABC)

AGOSTO DOURADO

MAUÁ 

Hospital Nardini sedia palestra 
do Coren-SP sobre amamentação

Unidade capacita profissionais sobre  
segregação de resíduos de saúde

O Hospital Nardini de Mauá 
promoveu, dia 22 de agosto, uma 
palestra sobre aleitamento mater-
no conduzida pela conselheira do 
Conselho Regional de Enferma-
gem de São Paulo (Coren/SP) e 
professora do Centro Universitário 
Faculdade de Medicina do ABC 
(FMABC), Vanessa Morrone Mal-
donado. A ação, que teve apoio do 
Núcleo de Ensino e Pesquisa em 
Educação Permanente (NEPEP), 
foi destinada à equipe multidisci-
plinar e estagiários do curso de 
enfermagem nível técnico do Co-
légio Standard, em Mauá.

INTEGRAÇÃO
Já no dia 1º de agosto, o Servi-

ço de Controle de Infecção Hospi-
talar (SCIH) da unidade promoveu 
uma integração com os alunos do 
curso de Medicina da UNINOVE e 

do colégio técnico de enfermagem. 
Na ocasião, foram abordadas ins-
truções técnicas referentes a ativi-
dades desenvolvidas pelo serviço e 
demais setores do hospital. A aula 
foi baseada em normatizações da 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) e em literaturas 
científicas sobre o tema.

“Cabe à SCIH conhecer a epi-
demiologia da instituição, controlar 
infecções cruzadas e manter um 
programa que promova a melhoria 
da qualidade assistencial e educa-
cional. É fundamental que todos os 
estudantes que realizarão ativida-
des de estágios nos cenários de 
prática da instituição entendam que 
a prevenção e o controle de infec-
ções são questões de cidadania e 
direitos humanos”, explica o enfer-
meiro do hospital e especialista em 
SCIH, Michel Faria Barros.

Nos dias 21 e 22 de julho, o Nú-
cleo de Ensino, Pesquisa e Educação 
Permanente (NEPEP) do Hospital 
Nardini de Mauá organizou um trei-
namento destinado às equipes multi-
disciplinares sobre gerenciamento de 
resíduos de serviços de saúde (RSS).

O processo é constituído por um 
conjunto de procedimentos de gestão. 
Tais procedimentos são implementa-
dos a partir de normativas técnicas e 
legais com o objetivo de minimizar a 
produção de RSS e dar aos resíduos 
um encaminhamento seguro, visan-
do à proteção dos trabalhadores, a 
preservação da saúde pública, dos 
recursos naturais e do meio ambiente.

Na capacitação, ministrada pela 
analista de meio ambiente do Hospi-

tal Nardini e especialista em Gestão 
Hospitalar/Qualidade e Segurança do 
Paciente, Eliesse Oliveira da Silva, foram 
abordados os temas: normativas; legis-
lação; definição; classificação; segrega-
ção; indicadores e ações sustentáveis.

“O objetivo da ação é conscientizar 
toda a equipe multidisciplinar, estagiá-
rios, terceirizados e demais prestado-
res de serviços sobre a importância 
da gestão dos resíduos, integrando 
a atividade que envolve o manejo de 
resíduos com ênfase na segregação, 
acondicionamento e destinação final 
adequada de forma eficiente, com foco 
na proteção dos trabalhadores, preser-
vação da saúde pública, dos recursos 
naturais e do meio ambiente”, afirma 
Eliesse Oliveira da Silva.

Ação teve apoio do Núcleo de Ensino e Pesquisa em Educação Permanente (NEPEP)

Equipe multidisciplinar do hospital 
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Serviço de Reabilitação Pulmonar da FMABC funciona 
desde 2015 em ambulatório especializado

COMBATE AO FUMO

ATÉ OUTUBRO

FMABC conta com serviço de referência 
no combate ao tabagismo

FMABC abre inscrições para 208 
vagas de residência médica

Dia 29 de agosto é o ‘Dia Na-
cional de Combate ao Fumo’. A 
data foi criada por Lei Federal 
para reforçar as ações nacionais 
de sensibilização e mobilização da 
população envolvendo os riscos 
sociais, econômicos e ambientais 
provocados pelo hábito de fumar.

O uso contínuo é responsável 
por diversos prejuízos à saúde, 
como doenças cardíacas e pul-
monares, além de diversos tipos 
de cânceres, úlceras, impotência 
e infertilidade. Segundo a Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS), o 
tabagismo mata cerca de 8 milhões 
de pessoas no mundo por ano.

Por se tratar de uma depen-
dência química, o impacto do 
cigarro não se restringe apenas 

à saúde, como também alcança 
a vida social dos usuários, além 
de pesar no bolso. “É importante 
conter os vícios para poupar não 
só a própria saúde, como também 
a de todos que convivem de perto 
de quem tem o hábito do tabagis-
mo”, recomenda o professor Elie 
Fiss, pneumologista do Centro 
Universitário FMABC.

Apesar dos inúmeros riscos, 
há tratamento para aqueles que 
desejam se livrar do hábito. “Por 
ser uma doença, o tabagismo ne-
cessita de uma abordagem mul-
tidisciplinar para ser combatido. 
Alguns pacientes conseguem parar 
sem nenhum auxílio, mas outros 
precisam de algum tipo de trata-
mento”, explica o médico.

Na região do ABC, um dos 
centros de referência que realizam 
este tratamento multidisciplinar é o 
Serviço de Reabilitação Pulmonar 
localizado no ambulatório do Centro 
Universitário FMABC. Em operação 
desde 2015, o local oferece tratamen-
to gratuito para o vício em cigarro, 
com equipe composta por médicos, 
psicólogos, terapeutas ocupacionais, 
fisioterapeutas e farmacêuticos.

O serviço realiza consultas médi-
cas e oferece grupos de apoio e me-
dicamentos para quem está tentando 
parar de fumar. Para mais informa-
ções, é possível entrar em contato 
com o setor via WhatsApp pelo telefo-
ne (11) 98522-4438. Os atendimentos 
no ambulatório são feitos de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 12h.

O Centro Universitário FMABC, em Santo 
André, abriu inscrições para o processo seletivo 
que preencherá 208 vagas para a residência 
médica, englobando 40 especialidades. As 
inscrições estarão abertas até o dia 13 de ou-
tubro, e o edital pode ser acessado pelo link  
www.vunesp.com.br/FABC2203.  

A taxa de inscrição para participar do processo 
seletivo é de R$ 600. A prova objetiva será presen-
cial, com data prevista para o dia 15 de novembro 
de 2022. A escolha dos candidatos conta ainda 
com fases de análise de currículo e entrevista.  

Os programas de residência médica são 
realizados em diversos instrumentos de saúde 
nos municípios de Santo André, São Bernardo 
do Campo e São Caetano do Sul, incluindo o 
ambulatório no campus da própria FMABC.  

A Residência Médica é uma modalidade 

de ensino de pós-graduação destinada a mé-
dicos, sob a forma de curso de especialização. 
O programa é gerenciado pelo Ministério da 
Educação, mas seu regimento é determinado 
pela Comissão Nacional de Residência Médica, 
instituída em 1977.  

A INSTITUIÇÃO  
Com mais de 50 anos de tradição no ensino, a 

Faculdade de Medicina do ABC (FMABC) tornou-se 
referência, tanto na região como no Estado, graças 
ao seu investimento em infraestrutura, qualificação do 
corpo docente e recursos técnicos e laboratoriais, que 
permitem uma formação exemplar dos alunos e a pro-
dução de pesquisas relevantes para a área da Saúde. A 
valorização da produção científica, da pesquisa clínica 
e do setor acadêmico fizeram com que a instituição 
conquistasse o status de Centro Universitário em 2018. 
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Paciente teve diagnóstico de doença autoimune grave em que o próprio sistema imunológico compromete as células nervosas

SUPERAÇÃO 

Adolescente tem alta após oito anos  
internado na UTI do CHM de Santo André

A manhã do dia 22 de agosto 
foi marcada por grande superação 
e emoção no Centro Hospitalar Mu-
nicipal (CHM), em Santo André. Isso 
porque, após 2.801 dias de internação, 
devido ao diagnóstico de uma doença 
autoimune sem cura, o adolescente 
Miguel Alexandre Faria, de 14 anos, 
finalmente, recebeu a tão esperada 
alta médica.

A ansiedade não deixou Miguel 
dormir direito. Acordado desde as 5h, 
o futuro ex-paciente olhava para cada 
pedacinho do quarto em uma forma 
de despedida. Com quase oito anos 
de internação, o adolescente se tor-
nou o paciente mais antigo do local e, 
ao longo do processo de assistência 
hospitalar, acumulou cuidado, afeto e 
parceria de uma equipe de profissio-
nais que diariamente torcia por sua 
recuperação.

“O Miguel foi o nosso paciente que 
teve a maior permanência no hospital. 
Ele morou aqui por oito anos, acompa-
nhamos todo o processo em que ele 
deixou de ser criança para se tornar 
adolescente, sempre na torcida para 
que esse tão esperado dia chegasse. 
Foi feito todo um trabalho em rede, 
ele sai do hospital, mas não sai da 
rede de saúde. Ele permanece em 
acompanhamento e será assistido 
por uma equipe multidisciplinar que 
vai visitá-lo e fornecer a assistência 
necessária”, explica o superintendente 
da Atenção Hospitalar de Santo André, 
Victor Chiavegato.

Popular e queridinho, Miguel ce-
lebrou muitas datas especiais com 
a equipe. Houve aniversário em que 
ele recebeu três celebrações, uma em 
cada troca de turno. “Nenhum hospital 
está preparado para ter um paciente- 
morador, ainda mais uma criança. En-
tão, foi e é um desafio diário de como, 
dentro de um ambiente hospitalar, a 
gente pode oferecer qualidade de vida 
para ele”, pontua a coordenadora da 
UTI pediátrica do hospital, Daniela 

Ferreira.
Uma multidão de mais de 30 pro-

fissionais se reuniu para acompanhar 
a alta. Durante a ação, que se tornou 
praticamente um evento, houve atra-
ção musical e muita diversão com o 
grupo de voluntários Palhaços da Ale-
gria. O adolescente também recebeu 
um baú de recordações com fotos dos 
melhores momentos, além de cartas 
dos profissionais. Ao sair do quarto, 
Miguel se despediu da equipe após 
passar por um corredor de aplausos.

Miguel fez planos para a nova ro-
tina que vai ter e, quando tiver con-
dições clínicas, já decidiu qual será 
seu primeiro destino. “Quero ir para 
o parque, ver os pinguins na Sabina 
e também ir para a praia”, confidencia.

“É uma imensa alegria ver o Mi-
guel recebendo alta hospitalar após 
uma internação prolongada e, por ve-
zes, com cenário tão grave e adverso. 
Uma história de superação que conta 
com a dedicação e o empenho dos 
profissionais de Saúde, que o aco-
lheram de maneira tão humanizada 
ao longo de todos estes anos e que 
darão continuidade ao tratamento, 
agora em atendimento domiciliar”, 
afirma o prefeito Paulo Serra.

DIAGNÓSTICO
Até os 6 anos de idade, Miguel 

tinha uma vida saudável e normal. 
Em dezembro de 2014, após contrair 
uma gripe forte, houve a necessidade 
de ser assistido na rede de saúde e, 
na sequência, houve diagnóstico da 
doença com a necessidade de inter-
nação.

“O próprio sistema imunológico 
do paciente compromete as células 
nervosas, levando a um processo 
inflamatório, causando fraqueza dos 
membros, alteração da pressão arte-
rial e palpitações, assim como paralisia 
muscular, alterando a deambulação e 
até mesmo a função dos músculos 
respiratórios. Muitos pacientes têm 

Alta médica de Miguel Alexandre Faria, de 14 anos, mobilizou equipes e família em grande celebração 
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reversão do quadro em poucas sema-
nas, mas alguns podem evoluir com 
sequelas importantes, como foi o caso 
do Miguel, necessitando de auxílio 
contínuo de ventilador mecânico e, por 
isso, a internação tão prolongada”, ex-
plica o médico Sérgio Murilo Marques 
de Souza, diretor técnico do CHM.

Os longos anos de internação 
também foram difíceis para a mãe 
do Miguel, a dona de casa Ana Auro-
ra Faria, de 46 anos. “Houve muitas 
vezes em que eu cheguei à porta da 
UTI e voltava para trás, porque eu não 
conseguia ver a situação em que ele 
estava. Eu agradeço a todos, desde 
o pessoal da faxina à equipe médica 
e enfermagem. Eles foram maravi-
lhosos”, disse.

Apesar de ter tido uma longa per-
manência na Unidade de Terapia In-

tensiva (UTI), Miguel foi alfabetizado e 
teve aulas regulares com professores 
da rede de ensino municipal.

Mesmo enfrentando uma doen-
ça que não tem cura, o adolescente 
apresentou significativa melhora ao 
longo do tratamento. Ele voltou para 
casa sob os cuidados da equipe do 
Serviço de Atenção Domiciliar (SAD).

CUIDADO DOMICILIAR
Para munícipes que passaram 

por internação hospitalar e ainda ne-
cessitam de uma assistência direta 
com cuidados especiais, a Prefeitura 
de Santo André fornece o Serviço de 
Atenção Domiciliar, que leva aos pa-
cientes a estrutura necessária para 
manter o cuidado em casa.

“Alguns insumos foram doados 
pela equipe. Outros equipamentos, 

como um concentrador de oxigênio, 
cilindro portátil, cilindros de oito me-
tros cúbicos, kit para situações de 
emergência, ventilador BiPAP com 
bateria interna e nobreak foram for-
necidos pela Secretaria de Saúde. 
Além disso, serão fornecidos insumos, 
dieta especial e medicamento de uso 
contínuo”, explica a coordenadora do 
Serviço de Atenção Domiciliar, Ana 
Paula Maniero de Souza Sorce.

DOAÇÕES
Em uma grande corrente do bem, 

os profissionais da rede de saúde se 
reuniram e arrecadaram alimentos, 
fraldas e roupa de cama para fornecer 
à família. O Fundo Social de Solida-
riedade também fará assistência da 
família com doação de roupas, calça-
dos, produtos de limpeza e alimentos.
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Menos invasivo, procedimento faz parte da Linha de Cuidado da Pessoa com Sobrepeso e Obesidade do hospital

INÉDITO

DESAFIO

CHM de Santo André realiza
 primeira cirurgia bariátrica por vídeo

Equipe retira tumor de criança em primeira cirurgia neurológica por vídeo

O Centro Hospitalar Municipal 
(CHM) de Santo André realizou em 
meados de agosto sua primeira cirur-
gia bariátrica por videolaparoscopia. A 
nova técnica é menos invasiva e mais 
confortável para o paciente e, além 
de proporcionar uma recuperação 
mais rápida, possibilita menor risco 
de infecção do que a cirurgia em que 
o abdômen é cortado.  

“Inovação e tecnologia que che-
gam ao CHM para a realização de 
cirurgias bariátricas pelo método me-
nos invasivo, proporcionando maior 
efetividade e cuidado com os nossos 
pacientes neste tratamento, que é 
referência em Santo André”, destaca 
o prefeito Paulo Serra.

Mais do que realizar um sonho, a 
auxiliar administrativa Denise Apare-
cida Souza das Virgens, de 45 anos, 
começou a resgatar sua autoestima, 
identidade e amor próprio no momento 
em que entrou no centro cirúrgico. 
Sem conseguir conter a ansiedade, a 

moradora do Jardim Clube de Campo 
conta que esse momento representa 
um divisor de águas em sua vida, já 
que desde a segunda gestação não 
conseguiu retomar seu peso anterior.

A obesidade trouxe vários proble-
mas de saúde para a auxiliar adminis-
trativa que, diariamente, precisa tomar 
quatro remédios controlados. “Com a 
obesidade desenvolvi pressão alta, 
arritmia cardíaca, falta de ar e preciso 
tomar quatro remédios por dia. Fiquei 
muito feliz por ser a primeira pessoa a 
fazer a cirurgia por vídeo. Minha mãe 
é enfermeira e ela fala que a recupe-
ração é muito melhor”, pontua.

“Hoje eu estou tão ansiosa, fe-
liz e me sinto vitoriosa. Por muitos 
anos eu me sentia um lixo, com-
parando o que eu era, para o que 
eu virei. A gente não consegue 
se sentir bonita, poucas lojas têm 
roupa para nós”, disse Denise das 
Virgens. “Minha luta dura anos. 
Com mais de 130 quilos, iniciei 

meu processo no convênio. De-
pois que perdi o plano, vim para o 
SUS, passei por grupos de apoio 
na unidade de saúde e, com muita 
força de vontade, perdi 20 quilos, 
mas depois estacionou”, completa.

Os pacientes que desejam passar 
por acompanhamento precisam procu-
rar a unidade de saúde de referência 
para que sejam realizados os enca-
minhamentos necessários.

A chegada desses vídeos faz 
parte de um grande processo de mo-
dernização do hospital, que já vem 
sendo feito com a troca dos eleva-
dores, cozinha reformada, entre tan-
tas outras ações de revitalização do 
CHM”, afirma o superintendente da 
Atenção Hospitalar de Santo André, 
Victor Chiavegato.

“O paciente deve sempre procurar 
a unidade mais próxima da residência 
como referência. Lá ele será assistido, 
terá o diagnóstico nutricional e será 
acompanhado, além de ser inserido 

O Centro Hospitalar Municipal 
(CHM), em Santo André, realizou pela 
primeira vez uma neurocirurgia por 
videoendoscopia. A operação, feita 
em agosto em uma munícipe de 11 
anos, durou cerca de três horas e foi 
um sucesso.

“Estamos vivendo um novo tempo 
para a saúde pública de Santo An-
dré. Estamos trabalhando incansa-
velmente na capacitação das equipes, 
humanização do atendimento e mo-
dernização da querida ‘Santa Casa’, 
que é referência em cuidar da nossa 
gente”, afirma o superintendente da 
Atenção Hospitalar de Santo André, 
Victor Chiavegato.

De acordo com o médico respon-
sável pela cirurgia, o procedimento 

foi necessário após a investigação 
de retardo do desenvolvimento da 
criança. “Durante a investigação foi 
observado baixo valor nos níveis de 
hormônio de crescimento devido à 
presença de um grande tumor na 
hipófise”, explica o médico neuroci-
rurgião, Marco Túlio Sette. 

A hipófise é uma glândula liga-
da ao cérebro pela haste hipofisária 
e é responsável pela regulação de 
grande parte do sistema endócrino, 
que produz diversos hormônios. De 
maneira indireta, atua também no fun-
cionamento de vários órgãos do corpo. 

A cirurgia foi realizada com mé-
todo endoscópico por via transnasal 
e transesfenoidal, ou seja, durante o 
procedimento o cérebro foi acessado 

pelo nariz, o que garantiu que após o 
procedimento concluído não houvesse 
nenhuma cicatriz. 

“Essa técnica cirúrgica é a mais 
moderna, pois permite um acesso 
minimamente invasivo, melhor ex-
posição e maior possibilidade de 
ressecção completa do tumor. Tam-
bém possibilita uma recuperação pós- 
operatória mais rápida”, completa o 
médico neurocirurgião. 

O procedimento foi realizado dia 
16 de agosto pelo médico neurocirur-
gião Marco Túlio Sette, auxiliado pelo 
médico Edson Fernandes (otorrino 
voluntário) e médicos residentes de 
neurocirurgia, instrumentadora, além 
de uma equipe de anestesia treinada 
para este tipo de procedimento.

Nova técnica é mais confortável para o paciente e proporciona recuperação mais rápida

Procedimento durou cerca de três horas em criança de 11 anos

Rafaela Mazarin/PSA

Divulgação/PSA

em grupo de obesidade. Se não surtir 
efeito na perda de peso, ele pode ser 
encaminhado para o ambulatório de 
especialidades ou núcleo de obesi-

dade. Atualmente há 700 pacientes 
sendo acompanhados”, explica a mé-
dica endocrinologista Maria Carolina 
Pestana de Andrade do Nascimento.
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Equipe foi capacitada sobre temas  
como propagação do fogo, classes de incêndio  

e métodos de extinção

SEGURANÇA DO TRABALHO

ITATIBA

AME Sorocaba realiza treinamento 
com a Brigada de Incêndio

Idosos e estudantes são orientados sobre 
prevenção de quedas e acidentes domésticos

Vacinação, aleitamento e saúde 
bucal são temas de palestras

O Ambulatório Médico de Espe-
cialidades (AME) de Sorocaba reali-
zou treinamento no mês de agosto 
destinado aos membros da Brigada 
de Incêndio da unidade. Trata-se de 
grupo de colaboradores previamente 
treinado, organizado e capacitado 
dentro de uma organização para re-
alizar atendimentos em situações de 
emergência, como combate a incên-
dios e primeiros socorros.

Os brigadistas receberam a orien-
tação da equipe do Serviço Especiali-

zado em Engenharia de Segurança e 
Medicina do Trabalho (SESMT) sobre 
edificações e prevenção de incêndios; 
teoria e propagação do fogo; classes 
de incêndio; métodos de extinção; 
abandono de área; central de alarme 
e prática no manuseio com os extin-
tores; e rede de hidrantes. “Estarmos 
preparados para situações inespera-
das é primordial para a segurança de 
nosso público interno e externo”, disse 
a técnica de Segurança do Trabalho 
da unidade, Vanessa Silva. 

Dia 26 de agosto, a equipe da 
UBS Jardim Galetto, em Itatiba, rea-
lizou atividade de orientação sobre a 
prevenção de acidentes domésticos. 
A ação foi desenvolvida na CEMEI 
Andrelina Andretta, no bairro Central 
Park 1, com a participação de alunos 
e professores. A equipe da unidade 
orientou sobre os riscos e prevenção 
de acidentes que podem ser ocasiona-
dos na cozinha, banheiro, lavandeira, 
quintal e também com brinquedos que 
contenham peças pequenas. A ação 
foi conduzida pela enfermeira da uni-
dade, Caroline Martins Pereira Lima, 
e as agentes comunitárias de saúde 
Ana Cláudia Francisco Xavier e Vera 
Lúcia Torso Moreira.

No dia anterior, a equipe da FUA-
BC da ESF Cecap promoveu orienta-
ção coletiva para os alunos da EMEB 
Anna Abreu. Foram abordados temas 
como acidentes domésticos, engasgo, 
sufocamento, segurança no trânsito 
e saúde bucal. Participaram da ação 

Brigadistas são treinados para atuar em situações de emergência

Crianças foram orientadas sobre prevenção de acidentes domésticos

Equipe da PSF Zupardo promove 
campanha de vacinação contra a pólio

os profissionais Roberto Martins de 
Oliveira (cirurgião dentista), Karen 
Milena da Silva Rossi (enfermeira), 
Ana Lúcia da Conceição Bozzi e Ma-
noela Solon Lopes Jacob (agentes 
comunitárias de saúde).

PSF ZUPARDO
Para completar as ações de pro-

moção e prevenção à saúde, cola-
boradores da unidade PSF Zupardo 
organizaram uma roda de conversa, 
dia 2 de setembro, no Centro Dia do 
Idoso, com 10 idosos e os profissio-
nais do serviço. O tema abordado foi 
prevenção de quedas. O grupo se 
mostrou participativo, tirou dúvidas 
e compartilhou experiências.

A unidade de Programa de Saúde 
da Família (PSF) Zupardo, em Itatiba, 
organizou dia 23 de agosto uma cam-
panha de vacinação contra a poliomie-
lite no CEMEI (Centro Municipal de 
Educação Infantil) Francisca de Castro 
Camargo. Ao todo, foram vacinadas 
46 crianças de 1 a 4 anos. Já no dia 
24 de agosto, a unidade organizou 
reunião do grupo de gestantes para 
falar sobre amamentação. As pacien-
tes foram orientadas sobre posições 
corretas para amamentar; prevenção 
de rachadura nas mamas; mitos e ver-
dades sobre amamentação; manobra 
de Heimlich; ordenha; incentivo à ama-
mentação exclusiva e livre demanda.

SAÚDE BUCAL
Também em Itatiba, no dia 23 de 

agosto, o cirurgião dentista da ESF 
Centenário, Luis Eduardo Genaro, 

ministrou uma palestra na EMEB 
Prof. Agenor Vedovello para 160 
estudantes sobre saúde bucal. 
A ação teve apoio de agentes 
comunitários de saúde. Foram 
abordados aspectos da higiene 
bucal, com demonstração em 
macromodelo e instrução com 
cuidados após traumatismo dento-
alveolar, situação que caracteriza 
urgência odontológica.
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Ação contou com quase 300 profissionais da instituição, que se dividiram em equipes

SANTO ANDRÉ

TREINAMENTO

Hospital Mário Covas organiza ‘arraiá’  
temático sobre acreditação internacional

Brigadistas participam de simulado de incêndio

O Hospital Estadual Mário Covas 
promoveu nos dias 20 e 21 de julho o 
“Arraiá das ROP’S” (Required Orga-
nizational Practices) – sigla em inglês 
que define os processos e práticas 
que os hospitais devem seguir para 
conquistar o selo de Qualidade da Ac-
creditation Canada. A ação contou com 
290 profissionais da instituição, que se 
dividiram em equipes e participaram de 
brincadeiras e dinâmicas sobre temas 
voltados à comunicação, prevenção 
e controle de infecção, ambiente de 
trabalho, uso de medicamentos, cultura 
de segurança e avaliação de riscos.

Para manter e aprimorar a qualida-
de do serviço prestado ao paciente e 
os títulos de acreditação internacional 
e nacional conquistados, o hospital 
mantém vínculo com instituições que 
estabelecem protocolos e avaliam 
periodicamente a assistência pro-
porcionada pela instituição. Entre 

as atividades e ações permanentes 
estão as “práticas requeridas da or-
ganização”, as ROP’S, criadas para 
melhorar a segurança do paciente e 
minimizar os riscos no ambiente hospi-
talar, segundo define a Quality Global 
Aliance (QGA), empresa acreditadora 
e representante brasileira da Acredi-
tação Canadense Internacional (ACI).

A programação periódica das 
ROP’S pelo setor de Qualidade do 
hospital tem sido bem assimilada pe-
las equipes, resultando na garantia 
de um processo assistencial mais 
seguro. “As provocações visuais e a 
forma lúdica do treinamento facilitam 
a aplicação do conteúdo, contribuindo 
para que a atividade transcorra de for-
ma natural, ao mesmo tempo em que 
reforça a importância do cumprimento 
dos processos e práticas”, explica a 
enfermeira do setor de Qualidade do 
hospital, Gisele Rabelo.

Mais de 600 colaboradores do Hos-
pital Estadual Mário Covas integram a 
“Brigada de Prevenção e Combate a 
Incêndio” e participam de programa 
mensal de treinamento, que inclui aula 
teórica, combate ao fogo e simulados. 
O programa interno de segurança do 
trabalho visa manter os brigadistas pre-
parados para eventualidades, prevenin-
do e minimizando os efeitos provocados 
por incêndios e acidentes de trabalho.

Um grupo com 80 funcionários 
do HEMC, divididos em duas turmas, 
participou de simulação de combate a 
incêndio e resgate de feridos nos pe-
ríodos da manhã e tarde do dia 26 de 
agosto. As atividades começaram com 
aula teórica, no auditório do Hospital, 
sobre o manuseio de extintores, man-
gueiras e outros equipamentos essen-
ciais para enfrentar as situações de 

emergência, incluindo a utilização de 
equipamentos de proteção individual.

O diretor-geral do Hospital, Dr. 
Adilson Joaquim Westhaimer Ca-
valcante, destaca a importância do 
preparo dos colaboradores para en-
frentar situações adversas. “Temos 
uma preocupação permanente com 
a qualidade dos serviços prestados, 
mas a assistência segura ao paciente 
também envolve atenção para enfren-
tamento de adversidades, como aci-
dentes e incêndio, afirma o dirigente.

O técnico em Segurança do Traba-
lho, Mateus Manzano, explica que as 
pessoas precisam manter a calma e o 
foco nesses momentos de tensão, se-
guindo todas as orientações e protocolos 
de proteção. “Não atingiremos o objetivo 
de assegurar a nossa integridade e a 
dos pacientes se não estivermos trei-

Equipes participaram de dinâmicas sobre temas variados, como prevenção de infecção e uso de medicamentos

Cerca de 80 funcionários foram divididos em dois grupos

Para o diretor-geral do HEMC, Dr. 
Adilson Joaquim Westheimer Caval-
cante, as conquistas das certificações 
de Acreditação Qmentum Internatio-
nal e ONA (Organização Nacional de 
Acreditação) não representam apenas 

a garantia de títulos, mas traduzem o 
compromisso do hospital e da Funda-
ção do ABC, entidade gestora, com 
a qualidade dos serviços prestados 
à população. “Este compromisso é 
permanente. Essa atividade demos-

tra que integramos um programa de 
qualidade desenvolvido com a parti-
cipação e empenho da direção e dos 
colaboradores de todos os setores, 
assistenciais e administrativos”, des-
taca Dr. Adilson Cavalcante. 

nados adequadamente para enfrentar 
situações de emergência. Uma eventual 
ocorrência de incêndio em um hospi-
tal é muito mais complexa e exige um 
programa periódico e permanente de 
treinamento”, esclarece Mateus.

Nas as aulas teóricas, os brigadis-

tas foram preparados para enfrentar 
duas simulações que envolveram 
o resgate de pessoas e pacientes 
queimados em unidade de terapia 
intensiva atingida pelo fogo. A pri-
meira simulação foi a de socorrer 
pacientes queimados ou sufocados 

pela fumaça, retiradas por equipes 
treinadas e transportados com lençol 
e lona de emergência pelo chão até 
uma unidade segura. Na segunda si-
mulação, os brigadistas enfrentaram 
o fogo em ambiente real montado na 
área do heliponto do hospital.
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